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Introdução 

 As cidades estão tomadas por materialidades das mais diversas naturezas que promovem a 

circulação de discursos que compõem suas singularidades. Para além de como organizam suas ruas, 

avenidas, edificações, estabelecimentos, as linguagens presentes nas cidades a atravessa em um processo 

de significação e permitem que o invisível que a permeia funcione organizando também suas condutas, 

crenças e olhares que formam as leituras que são feitas sobre elas.  

Tudo isso se faz possível especialmente através da relação que os sujeitos-cidadãos assumem com 

o espaço, sendo as ações realizadas pelos cidadãos quem colaboram para que haja a construção de uma 

memória coletiva. Ao nos depararmos - como sujeitos-cidadãos-leitores das nossas cidades-  com os 

cartazes, anúncios, pichações, grafites, placas, esculturas, fotografias, imagens presentes nas cidades, 

criamos uma relação confortável ou desconfortável com a leitura ou as releituras que fazemos delas. Esse 

movimento denuncia o lugar que ocupamos nas cidades, o modo como os discursos delas nos atravessam 

e a construção da noção de pertencimento. 

 Pensando assim, evocar releituras das cidades requer o esforço de revisitar sua história em busca 

de restabelecer os caminhos discursivos pelos quais, conscientes ou não, fomos conduzidos a percorrer 

enquanto sujeitos-cidadãos-leitores. Essas releituras evidenciam como, quase em um continuum, os 

espaços se oferecem também como formadores de identidades e esses mesmos espaços se delimitam 

cartográfica e discursivamente. Em uma relação que se retroalimenta, as cidades são porque as pessoas 

são, isto significa que o gentílico dos cidadãos a acompanha dentro e fora das demarcações que                

as contornam.  

 No caso de países e cidades latino-americanas há o esforço constante de resgatar as narrativas 

que compõem a identidade e a memória coletiva dos povos originários a fim de se fazer viva a “latinidade” 

(Mignolo, 2005, p. 20) que aproxima e conecta a diversidade de culturas e memórias latino-americanas. 

Esse esforço reconstrói as perspectivas pelas quais são manifestadas as leituras dos espaços, das culturas 

e dos trajetos pelos quais se fazem as representações sociais, indicando assim modos de ser latino-

americanos que por muito tempo foram subvertidos. 

 A partir dessas reflexões, este artigo se ocupa em analisar uma matéria publicada no periódico BBC 

News em Julho de 2021 intitulada A polêmica em torno da derrubada de estátuas de Cristóvão Colombo, 
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generais e traficantes de escravos na América Latina, retratando a ruptura que se dá de forma simbólica 

pelos cidadãos de Barranquilla (Colômbia), invisibilizando discursos que lhes são reais e majoritariamente 

agressivos aos grupos originários da América Latina por ser Cristóvão Colombo denominado como 

explorador/descobridor das Américas, adjetivações que silenciam os discursos que o caracterizam como 

colonizador/genocida de povos originários das Américas. 

 Serão analisadas as materialidades em imbricamentos constituintes da matéria para identificar (1) 

como se dão e se refazem os efeitos de sentido considerando as noções de historicidade e memória 

discursiva por meio da materialidade significante apontada na matéria (palavras-imagem-monumento); (2) 

como se dão os efeitos de sentidos anunciados nas relações linguagem-cidade-sujeito-memória, no tocante 

às pautas raciais e decoloniais; (3) e, por fim, a razão pela qual tal evento anuncia uma ruptura, por parte 

dos cidadãos, com os discursos que não lhes são de fato representativos, com o intuito de inscrever outras 

trajetórias discursivas. 

Esse caminho pelo qual se envereda a análise tem por objetivo lançar luz sobre como a derrubada 

de um monumento histórico pode ser compreendida, para além de um ato de vandalismo, como uma 

declaração de insatisfações de ordens sociais, políticas, culturais e, logo, discursivas por parte de grupos 

silenciados historicamente, que tiveram suas narrativas silenciadas e subalternizadas. Um ato que refaz na 

cidade e na memória social a participação ativa e inquieta dos grupos diversos. 

 

Historicidade, memória discursiva e materialidades discursiva 

 Sob a ótica aqui desenvolvida, os monumentos históricos se configuram como objeto simbólico nas 

cidades que delimitam/conduzem os sentidos que circulam nelas. Sendo assim, os monumentos históricos 

não estão à espera de qualquer leitura, senão leituras que aclamem respeito e um lugar de relevância para 

as figuras estão materializando. Desse modo, o conceito de historicidade e memória discursiva atravessam 

essa materialidade nos efeitos de sentidos que se dão repetindo os mesmos dizeres e, a partir dessa 

repetição, criando espaço para que outros dizeres insurjam. 

A começar pelo conceito de historicidade, Orlandi (2003, p. 68) a conceitua como “o acontecimento 

do texto no discurso, o trabalho dos sentidos nele. Sem dúvida, há uma ligação entre a história externa e a 

historicidade do texto (trama de sentidos nele)”. Existe, portanto, a história que registra os fatos 

cronologicamente documentados nas línguas e linguagens e existem os discursos que circulam nelas e que 

se movem por meio da restauração dos sentidos ao longo do tempo através da produção de novos 

textos/materialidades que reforçam ou rompem com o que é dito. A historicidade abre espaço para que os 

processos de reformulação dos dizeres das cidades consolidem outros modos de ler o passado, presente e 

futuro que a elas pertencem. 

 Conforme aponta Carolina Fernandes (2020, p. 207) “os discursos resultam de processos de 

significação que se fazem pela linguagem e pela história”, reconhecendo que se renovam à medida que 

atravessam de formas diferentes os seus sujeitos-cidadãos. Os discursos se atualizam através dos sentidos 

que circulam com ajuda das materialidades das cidades, considerando que os sujeitos-cidadãos-leitores 

produzem suas leituras com base na reprodução e ruptura dos discursos que dão acesso ao modo como se 

(re)configuram as suas identidades. 
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 Nesse sentido, a memória social (histórica e coletiva) das cidades se faz nas materialidades que 

registram, resgatam, renovam os acontecimentos históricos desde os discursos que através delas 

significam, usando a paráfrase e a polissemia a seu favor. As materialidades significam desde um lugar 

comum que possuem as mesmas inscrições discursivas ou voltam a esses dizeres para romper e, 

consequentemente, provocam ranhuras na memória social, ajudando a reconstruir, assim, a memória 

discursiva. Retomando as contribuições de Davallon (2015) para conceituar memória social, “o que ainda é 

vivo na consciência do grupo para o indivíduo e para a comunidade” (Halbwachs, 1950, p. 70 apud 

Davallon, 2015, p. 23) e a memória histórica seria “uma espécie de ‘arquivo’ que resistiria ao tempo, à 

consciência do grupo, preservando os fatos passados para serem resgatados a qualquer momento” 

(Fernandes, 2020, p. 208). 

 Retorno agora para a questão da memória discursiva lembrando que seu acontecimento se dá no 

funcionamento da linguagem, na sua repetição e no deslocamento, influindo pela/na memória social. Ela é 

“o que dá acesso aos sentidos [...] mobilizada toda vez que praticamos linguagem” (Fernandes, 2020, p. 

213), sua função se dá na “reconfiguração do arquivo enquanto repositório dos sentidos, alternando um 

movimento necessário que vai oscilar entre presença e ausência, entre lembrança e esquecimento” 

(Leandro-Ferreira, 2012, p. 144). A materialidade discursiva entrelaça os dois conceitos principais 

mencionados anteriormente (historicidade e memória discursiva). Nessa constatação, materialidade 

discursiva confere à linguagem o prisma do discurso: ela é o conjunto de textos que possuem seus modos 

de operar e que significam na relação com a história, assim constituindo a trama de sentidos que fomenta a 

memória discursiva, renovando-a. 

 A materialidade discursiva se sobrepõe ao corpus ou recorte da análise, possuindo o lugar do objeto 

simbólico, seja ele verbal ou não-verbal, que é por onde se executa a interpretação. Língua e linguagens 

permitem a movência do discurso que é por onde a memória se apresenta, sendo a “base material de 

análise necessariamente determinada pela contradição, ou seja, pelo processo de sobredeterminação 

próprio ao funcionamento da ideologia” (Vinhas, 2020, p. 204). É a materialidade discursiva também o 

suporte por onde se inscrevem as materialidades significantes, esta outra que “impõe demandas que levam 

o analista a enfrentar a noção de recorte” (Lagazzi, 2009, p. 67). A autora ainda situa o imbricamento 

material partindo da “noção de recorte para assumir que o dispositivo teórico-analítico discursivo apresenta 

as condições necessárias para a prática analítica de objetos simbólicos constituídos por diferentes 

materialidades significantes” (Lagazzi, 2009, p. 68).  

 À vista dessas considerações, é sob a lógica que está pautada a existência dos monumentos como 

materialidades discursivas que significam nas cidades dando escopo para que historicidade e memória 

discursiva funcionem e refaçam os caminhos dos dizeres. No que diz respeito ao recorte e imbricamento, 

indicam que o caminho idealizado para se analisar como os monumentos históricos se encarregaram de 

representar e desvelar discursos que sustentam a figura de Cristóvão Colombo como descobridor. 

 

Monumentos históricos: uma análise sobre a figura de Cristóvão Colombo 

 Os monumentos históricos oferecem a cidade à leitura reavivando narrativas a partir das figuras que 

possuem um valor simbólico representativo; são materialidades que significam através do reforço dos 

importantes acontecimentos históricos,  podendo ser compreendidos também como um convite constante 
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ao resgate da memória que descansa no passado dos espaços (países, cidades, bairros, etc.) e que quebra 

com os silêncios que também lhe são constitutivos. 

O portal periódico BBC News se volta a esta temática ao publicar, no dia sete de julho de 2021, uma 

matéria intitulada A polêmica em torno da derrubada de estátuas de Cristóvão Colombo, generais e 

traficantes de escravos na América Latina2, a qual buscava esclarecer o que envolvia a derrubada de 

monumentos históricos e sua relação com eventos anteriores de onde advêm.  

 O recorte para a presente análise está composto das expressões/enunciados e imagens usados na 

matéria a fim de observar como se dão os efeitos de sentido sobre a figura de Cristóvão Colombo 

representada como monumento histórico. Será também objetivo investigar o que leva esta figura simbólica 

deixar de ser representativa no refazimento da relação linguagem-cidade-sujeito-memória, no que diz 

respeito às pautas decoloniais; por último, analisar o que implica as rupturas por parte dos cidadãos, dando 

foco para as re-inscrições discursivas na cidade, considerando a historicidade e memória discursiva que 

atravessam esse recorte.  

 A matéria inicia com uma introdução que relaciona a derrubada da estátua de Cristóvão Colombo 

em Barranquilla (Colômbia) com a derrubada de monumentos da mesma personalidade e de aclamados 

militares em diferentes países da América Latina (Chile, Argentina, Bolívia). Após anos de repulsa por parte 

dos cidadãos como um pedido de respeito pelas suas origens culturais, as insatisfações se expandiram e 

tomaram conta dos espaços fazendo com se tornasse cada vez mais necessária suas substituições por 

outros objetos símbolos que lhes fossem mais representativos, como foi o caso da Colômbia e do Chile 

onde os monumentos foram trocados, respectivamente, pelas bandeiras Wiphala e Mapuche. 

A imagem presente no início da matéria indica uma movência de sentidos nos quais reconhece-se 

que:  

Figura 1 – Fotografia do monumento no momento da derrubada, retirada da matéria em análise 

 

(1) Cristóvão Colombo é assassino porque suas práticas levaram à morte dos 
ancestrais dos cidadãos da cidade de Barranquilla; 

(2) A convivência com uma figura simbólica que conta uma história da qual não 
envolve orgulho e identificação é uma imposição política violenta; 

 

2 Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-57743744 . Acesso em: 8 out. 2025. 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-57743744
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(3) O incômodo e ruptura se fortalecem na agressão simbólica com a lembrança 
da dor se concretiza com a “depredação” e, com ela, a retomada do espaço como 
sendo parte das identidades; 

(4) Há a substituição por símbolos mais representativos; 

(5) Nossa memória precisa se materializar no presente também nos símbolos 
considerados por nós como representativos. 

 

  Na matéria, Colombo está qualificado como “navegador e explorador” do Novo Mundo (território 

explorado e colonizado pelos europeus no período das navegações) e, em seguida, lembra que eventos 

como o de Barranquilla denotam como os monumentos “perderam o encanto do passado e agora são alvo 

de indignação”. Chamo a atenção para “encanto do passado” e proponho como questionamento: (1) Quais 

encantos circundam a figura violenta e assassina de Cristóvão Colombo?; (2) Quem atribuiu às suas 

explorações o sentido de algo bom e desbravador?; (3) Quais sentidos implicam o termo explorador?  

 Mais à frente, um dos entrevistados, Sacha Llorenti, faz uma passagem em que diz: "Devemos 

lembrar as consequências do colonialismo[...] estas figuras não representam os valores das sociedades 

modernas. São sinônimos de exclusão, racismo e extermínio dos povos originários". Inscrevendo-se no 

mesmo percurso discursivo que favorece a existência e resistência dos povos originários, o entrevistado dá 

sua contribuição e a ela é atribuída a noção da memória social e discursiva. “Lembrar as consequências” de 

algo ou alguma coisa é não desvincular-se de suas causas para detectar os discursos que se aliam ao 

colonialismo e evitar que novos erros não se repitam também simbolicamente. 

 Todavia, a permanência de monumentos históricos como de Cristóvão Colombo nas cidades latino-

americanas não é simplesmente uma forma re-ativar sua existência, é sobretudo o mantimento de uma 

memória que resgata o racismo e genocídio como constituintes da história das cidades. Os sentidos que se 

alinham à derrubada dos monumentos são aqueles em que desestabilizam a memória discursiva que 

garantem uma interpretação que favorece a figura de Cristóvão Colombo como salvador e reajustam o 

controverso sentido de obscurantismo dos povos originários até sua chegada, dado que “descobrir” é tornar 

conhecido algo que antes não era, não exterminá-lo como foi o que ocorreu. 

 Compreende-se, com isso, que a derrubada do monumento e substituí-lo por uma bandeira que de 

fato é representativa é o ato físico/simbólico que revela as re-inscrições na historicidade que permeiam 

discursivamente as cidades. Ao dizer "Hoje queremos imagens que nos representam, que nos incluam, que 

falem sobre a diversidade de um país", Susana Hidalgo, uma das entrevistadas, expõe como é fundamental 

que a linguagem tenha consonância representativa na história, nos espaços e na memória, caminho pelo 

qual outros discursos se estruturam. 

 Desafortunadamente a matéria falha quanto ao tratamento raso e breve dado ao último tópico, 

Racismo e Desigualdades, porque seria ele quem levaria a entender como as práticas de Cristóvão 

Colombo foram cruciais para que as discriminações raciais se perpetuassem na América Latina, ainda que 

no texto se reitere que a presença do racismo e das desigualdades está viva nas sociedades latino-

americanas em muitos aspectos, o simbólico é um deles, mas essa afirmação fica na ordem do não-dito ao 

longo da matéria, podendo ser interpretada apenas com passagens rápidas no texto.  
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Considerações finais 

No percurso da análise, o deslocamento realizado por parte dos cidadãos se manifesta por meio do 

modo como releem a presença do monumento de Cristóvão Colombo e como passam a reagir a essa figura 

tomando como base a relação que assumem com a memória discursiva que os atravessam a partir da 

historicidade dos sentidos que se revelam na materialidade monumento. Pensando nos dizeres recortados 

para análise, nota-se um contraste entre o retorno a uma compreensão que envolve a figura de Cristóvão 

Colombo como um “salvador” das civilizações e o rompimento com os discursos que o validam de tal modo 

para assim passar a dizê-lo desde a perspectiva que melhor acolhe os grupos originários. 

Com tais reflexões, faz-se relevante resgatar um trecho do texto de Eni Orlandi (2008, p. 19) – Terra 

à vista: discurso do confronto: velho e novo mundo – onde a autora aponta que:  

O princípio talvez mais forte de constituição do discurso colonial, que é o produto mais eficaz 
do discurso das descobertas, é reconhecer apenas o cultural e des-conhecer (apagar) o 
histórico, o político. Os efeitos de sentidos que até hoje nos submetem ao “espírito” de 
colônia são os que negam historicidade e nos apontam como seres-culturais(singulares),      
a-históricos.  

 

 Sendo assim, a derrubada dos monumentos históricos em cidades latino-americanas tem mais a ver 

com uma reação e re-estabelecimento com o simbólico que precisamente com o vandalismo ou a 

depredação do patrimônio. Reagir ao que é representativo nas cidades latino-americanas é a materialização 

do compromisso com outras inscrições na memória discursiva que se reformulam de suas historicidades.  

 Cabe bem recordar a expressão usada por Tânia Conceição Souza no XI SEAD (2023), mesa 

Povos Originários e relações de poder: sujeitos e línguas silenciadas: descaravelizar. Descaravelizar é 

tudo que está sendo feito na circunscrição América Latina em prol da delimitação/defesa de identidades 

latino-americanas e, para as reflexões propostas nesse estudo, descaravelizar nossos olhares e leituras 

sobre a cidade e seus símbolos é o que fica quando nos comprometemos, como sujeitos-leitores-cidadãos, 

em reescrever a memória discursiva. 
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